
Ileides Muller – escritora e poeta, 
membro da ASL

A casa dos meus sonhos há de ter pa-
redes manchadas de recitais das noites 
de saraus. Janelas abertas por onde lu-
ares curiosos entrem sem cerimônia e 
se escondam entre os vãos dos deliran-
tes cantares. A sala deve ser grande pa-
ra abrigar almofadas desalinhadas, li-
vros com mistura de olhares e, nas pa-
redes, retratos com sorrisos soltos. Os 
quartos podem ser menores, suficien-
tes apenas para acalentar sonhares 
recolhidos dentro das infinitas inquie-
tudes. O piso? Não importa o tipo de 
material, pois há de ficar todo riscado 
por passos de danças, por brincadeiras 
de crianças, pelo entra e sai de amigos, 
registros permanentes das alegrias que 
hão de passar por ali. 

A casa que procuro há de ter cozinha 
aquecida para reunir amigos nas noi-
tes de inverno em roda de prosa e café. 
O telhado? Quero-o transparente, da 
cor do sol e do céu, para que o desfile 
das nuvens me incite a olhar constan-
temente para o alto, e que nas madru-
gadas insones eu conte estrelas sob 
um cobertor de luar. 

Procuro uma casa com varanda pa-
ra enchê-la de risos nos almoços de 
domingo e que, ao findar da tarde, 
próximo à churrasqueira, haja sucos 
derramados e farelos de bolo sendo 
carregados por formigas como lem-
branças deixadas ali. Há de ter, ainda, 
um pequeno jardim para caber o eco 
das conversas simultâneas, entrecorta-
das por sonoras gargalhadas. 

A casa que procuro deve ter espaço 
suficiente para armazenar resquícios 
de alegria por toda parte. 

Não se destina à moradia. 
Procuro uma casa para viver.

Lenilde Ramos – escritora e 
musicista, membro da ASL

“Abre a janela ó querida, venha ver 
o luar cor de prata...”. Aprendi com 
meu pai o sabor das serenatas. Ver 
uma luz se acender, a janela se abrir 
e o pessoal da casa receber os mú-
sicos no aconchego de uma sala ou 
uma varanda com um café da hora. 
Essa magia sempre me encantou e, 
quando cresci, os amigos me carre-
gavam com a sanfona pra fazer se-
renata. Era janeiro em Aquidauana, 
a temporada de chuva estava no 
auge e a rua ali perto do rio signifi-
cava sapos e pererecas. Ainda não 

consigo enfrentá-los. 
Chegamos de noitão na tal casa 

e os amigos ficavam do meu lado 
chutando os sapos pra eu poder 
tocar. Quando, enfim, a janela se 
abriu... uma pessoa furiosa nos 
avisou que a homenageada mora-
va na casa dos fundos, e lá fomos 
nós pelo corredor. Quando dei o 
primeiro acorde, um cachorro que 
não gosta de música veio pra cima 
de nós. O povo saiu correndo me 
deixando pra trás com sanfona e 
tudo. Tive que correr assim mes-
mo pra salvar a canela. Foi difícil 
me convencerem a voltar, mas a 
aniversariante apareceu pra nos 
socorrer e deu tudo certo. 

Sempre fui de serenatas e apren-
di a gostar delas com os antigos 

pacientes de um São Julião aban-
donado, ainda na década de 1970. 
A música era uma grande aliada 
dos hansenianos e a tradição per-
maneceu depois da chegada dos 
voluntários italianos. O aniversá-
rio do Hospital sempre começava 
com uma serenata. Nosso grupo se 
reunia às 3 da manhã e ia subindo, 
tocando e cantando, passando pe-
los quartos, enfermarias, pela clíni-
ca, até a portaria, com os primeiros 
raios do sol. O 5 de agosto trazia 
noites frias, com cerração, mas 
nossas serenatas sempre tiveram 
calor humano e terminavam com 
cafezinhos, biscoitos e chocolates, 
na casa da Irmã Luiza e da Irmã 
Silvia. Essas foram as serenatas 
mais bonitas da minha vida.

Augusto César Proença – 
escritor e memorialista, membro 
da ASL

Joga um punhado de pedacinhos 
de alumínio para cima e fica en-
cantado com a chuva prateada 
que cai. Todos os dias, enquanto 
a mãe cata as coisas que prestam 
para vender, o filho brinca por ali 
com os outros meninos, olhos alu-
miados de sol, mãos espantando os 
insetos que lhe dão coceira no cor-
po e botam contrariedade no ros-
to afogueado. Esse é o mundo do 
menino. Um mundo de lixo jogado 
a céu aberto, mas que no seu ima-
ginário apresenta-se cheio de sur-
presas divertidas, de descobertas 
inusitadas, de coisas atraentes que 
o levam muitas vezes ao encanta-
mento.

Como é bom rolar livremente 
sobre montes de papéis rasgados 
e panos bolorentos. Brincar de es-
conder dentro de caixas de pape-
lão, bater latinhas amassadas uma 
contra as outras para afugentar as 

moscas e os mosquitos que o inco-
modam. Sim, o menino gosta do 
gosto adocicado da terra fofa povo-
ada de minhocas, de sentir cheiros 
diferentes, ver gatos arrepiados de 
fome, sapos saltando de repente 
do fundo dos ferros enferrujados, 
bichos que habitam esse mundo de 
contemplação.

O lixão desperta no menino mui-
ta curiosidade, um prazer quase lú-
dico quando cata os besouros e os 
coloca num saquinho plástico ou 
encontra, no meio de tantos brin-
quedos mutilados, um carrinho 
com todas as rodas, uma espingar-
da com gatilho, uma metralhado-
ra que ainda consegue dar tiros. 
Então remexe em tudo. Em tudo 
presta atenção, pega, cheira, prova, 
joga para o lado e pega outra coisa 
qualquer. Vibra com os caminhões 
barulhentos que chegam levan-
tando as carrocerias e despejando 
mais e mais brinquedos que a mãe 
não pode comprar para ele.

Esse é o mundo do menino. Um 
mundo sujo de porcarias despre-

zadas, de misérias que, diante dos 
seus olhos, transformam-se em co-
res sobre as quais o sol bate, brilha 
e fabrica a interessante e encantada 
chuva prateada. Só não gosta dos 
dias bruscos, cinzentos, quando os 
urubus aparecem, aos pulos, e pou-
sam nos amontoados, asas abertas, 
bicos ameaçadores, para disputar 
com ele o resto das mesas dos ani-
versários.

Sabe que desse mundo a mãe 
retira o que presta para homem 
bigodudo comprar. Sabe que dele 
vem o arroz, o feijão, o pão, o leite, 
os brinquedos: todo o alimento da 
sua fantasia. Mas o menino não sa-
be que das entranhas desse mun-
do inúmeros inimigos atuam para 
acabar mais cedo com a sua vida 
de criança. Não sabe que centenas 
e centenas de meninos, como ele, 
brincam em lixões espalhados por 
este Brasil afora. Não sabe de tan-
ta coisa e talvez nem deseje saber. 
Porque no seu pequeno coração, 
longe de guardar uma revolta, abri-
ga uma inocente indiferença, uma 
ilusão gostosa, incapaz de compre-
ender a imagem real desta injusta 
humanidade.

Reginaldo Alves de 
Araújo – ex-presidente 
da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Não me constituirei narra-
dor dos muitos eventos que 
vivi, entretanto, para não 
me furtar a lances de pro-
cedência histórica e surpre-
endente, debruço-me sobre 
um que marcou minha vida 
estudantil.

Estudante do curso cientí-
fico, no Colégio Estadual de 
Recife (PE), fui, juntamente 
com os colegas, surpreendi-
do com a inusitada visita do 
escritor e sociólogo Gilberto 
Freyre. Ali, segundo a dire-
ção da escola, naquela ma-
nhã, faria palestra sobre a 
Abolição da Escravatura no 
Brasil, suas causas e con-
sequências. Aquele maio 
de 1968 marcou-me inde-
levelmente. O auditório da 
instituição nunca esteve tão 
belo e convidativo. Um frê-
mito de impaciência agitou 
o espírito da estudantada. 
Um aluvião de palmas de-
nunciou a entrada do maior 
sociólogo do País.

Ao assumir a tribuna, 
Freyre fitou-nos por alguns 
segundos, acariciou com 
a mão direita seus aponta-
mentos, aprumou-se com 
elegância e, dando sonori-

dade à voz, ora pausada, ora 
ligeira, nos conduziu num 
verdadeiro banho de infor-
mações sobre a raça negra, 
sua origem africana, sua 
crença religiosa, sua dan-
ça, culinária e finalmente 
o descalabro da escravidão 
nas Américas, especialmen-
te no Brasil. Detalhou os 
instrumentos de suplício 
utilizados pelos brancos, as 
atrocidades praticadas por 
estes e, abrindo um sorriso, 
comentou o dia 13 de maio 
de 1888, a libertação dos es-
cravos.

A cada pausa, a cada to-
mada de fôlego, o renomado 
sociólogo recebia aplausos 
do auditório, completa-
mente tomado pelos alu-
nos. Confesso que me senti 
como um granítico de areia 
num imenso deserto dian-
te da sabedoria do pales-
trante. No final, os alunos 
foram brindados com a sua 
obra-prima: “Casa-Grande 
& Senzala”. O autor honrou-
me com um aperto de mão.

Dias depois, após a leitura 
do livro, compreendi por-
que os críticos e eminentes 
personalidades literárias 
faziam, através do Diário de 
Pernambuco, rasgados elo-
gios à obra: “Nenhum livro 
sacudiu o Brasil como esse 
‘Casa-Grande & Senzala’, 

nenhum abalou tão profun-
damente a opinião e tanto 
concorreu para que se es-
crevesse e se lesse em nossa 
pátria. É um despertar e um 
abrir de caminhos”.

Daquele glorioso dia até 
hoje já passou muito tempo, 
muita água correu; “Casa-
Grande & Senzala” guarda a 
mesma grandeza. Discorde-
se de ideias, de afirmações, 
de pontos de vista, mas co-
mo não sentir a alegria de 
admirar, de compreender e 
de afirmar sua importância?

Um dos maiores educado-
res do Brasil, Darcy Ribeiro 
sentenciou: “Gilberto Freyre 
fundou o Brasil no plano 

cultural, tal como Cervantes 
fez com a Espanha, Camões 
com Portugal, Tolstoi com a 
Rússia, Sartre com a França”.

A partir daquele mo-
mento e após a leitura do 
livro mencionado, passei a 
admirá-lo como um gran-
de mestre, um dos maiores 
da nossa história literária, 
comparável somente a ou-
tros grandes como Machado 
de Assis, Euclides da Cunha, 
Coelho Neto,  Joaquim 
Nabuco e Alceu Amoroso 
Lima. Acrescento a todo 
esse valor como escritor e 
pensador o de sua simpa-
tia pessoal, a elegância de 
maneiras, a inconfundível 
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Encontro único  
com Gilberto Freyre

Compra-se uma casa

O menino do lixão

Serenatas

A vida e a dança

Ah! Essa dança da vida
é que ensina a corrida.
O amor é um sol de ouro 
que tinge o coração.
É âncora, porto e guarida
no mar da existência.
São remos que fortalecem
o remador, na insistência
do seu rogar em orações.

Existência tão real
é cartilha a estudar
mil histórias...
de contas a pagar.
E o solo que te prende
num cabedal de glórias
faz com que sintas e entres
em confusa rotatória
de setas enganosas.

A felicidade é exílio
quando os poderes te exigem
e a subida tem colinas
que assoviam os penhascos.
Com sentimentos nefastos,
o coração se aniquila.

Felicidade é estrela
na bondade que semeias
em prodígios de esperança.
Luz que irradia sonhos
num campo de margaridas,
pra sentir o céu em sua crença
num timbre de ressonância.

Ah! Essa dança da vida...
tem perigo nas extremidades.
O equilíbrio é sensatez
para a alma de longa idade.
Cada passo, por sua vez,
cada partida um destino...
Com amor a Terra abriga
moradas de nossas vidas.

Elizabeth Fonseca

Gilberto Freyre. Renomado escritor e sociólogo 
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Gilberto Freyre 
nasceu no dia 15 de 
março de 1900, 
na cidade de 
Recife (PE), 
onde faleceu em 
18/07/1987”

fidalguia que o tornou uma 
personalidade única. Amigo 
e glória de todos os brasilei-
ros.

Tomei  conhecimento 
através da socióloga Maria 
Elisa Collier, sua secretária 
particular, que cerca de vin-
te mil livros compunham a 
biblioteca do renomado es-
critor.

Gilberto Freyre nasceu no 
dia 15 de março de 1900, na 
cidade de Recife (PE), on-
de faleceu em 18/07/1987. 
Como brilhante estudante, 
além da língua portugue-
sa, estudou latim, francês 
e inglês. Aos 11 anos escre-
veu os primeiros versos: 
“Jangada Triste”. Autor de 
mais de 100 obras entre 
livros, artigos, conferên-
cias e opúsculos. Algumas 
traduzidas em vários idio-
mas, como “Casa-Grande 
& Senzala”, “Sobrados e 
Mucambos”, “Nordeste”, 
“Problemas Brasileiros de 
Antropologia”, “Sociologia 
da Medicina”, e “Homem, 
Cultura e Trópico”.

Bendito dia em que vi 
e ouvi Gilberto Freyre. 
Bendita saudade que até ho-
je me acolhe.

Milagre

Ela diz: “A vida é um milagre”.

Ouço-a, olho ao meu redor, vejo céus e terras, escuto sons 

e ruídos, aspiro cheiros e perfumes e sinto a verdade da fala.

A vida é um milagre.

No princípio, há milhões de anos, Deus ordena: “Faça-se a terra” 

e assim acontece.

Era massa incandescente, mole, sem forma, solta no espaço a girar

e a se expandir no contexto do universo, que espanta e embevece.

A terra se esfria, crosta endurecida a envolve. Por ordem do Senhor, 

terras e mares se agrupam.

E Ele diz: façam-se céu e terra, luz e trevas, sol e lua, dia e noite.

Nasce então a cobertura verde que cresce e enriquece a terra.

Dela nos vêm flores e frutos, formas, cheiros, cores e sabores mil.

Rosa, orquídea, violeta, cravo, margarida, tulipa, peônia, magnólia 

marcam a primavera.

Banana, laranja, limão, jaca, pêra, maçã, ameixa, melão, melancia, 

kiwi, sapoti, mamão, pinha, pinhão chegam com outono.

Tempo dourado de luz, calor e sol ardente é tempo de verão. 

Chegam com o inverno vento, frio, gelo nas terras, mares e rios.

E então Deus criou os animais na terra e no mar, e aves no ar.

Os viventes se multiplicam.

E, diz Deus, então: Façamos o homem à nossa imagem. 

Toma o barro e dele faz quem dominaria o mundo. Pra isso lhe dá, 

com um sopro, o fôlego da vida.

A mulher Ele a fez de uma costela do homem que se chamou 

Adão e ela Eva. O mundo cresce. O homem se multiplica.

Várias raças povoam terras de cinco continentes.

Criam-se condições e normas de vida, leis, direitos e obrigações, 

mas surgem, também, as disputas e desencontros. 

A cada instante o homem se eleva com suas descobertas e inventos.

Há tempo de guerra e paz, de tristeza e alegria, tempo do bem 

e do mal, de salvação e perdição.

A esperança, porém, permanece e a humanidade corre em busca 

do melhor. Do congraçamento de raças e povos para um mundo 

de liberdade e justiça, onde impere o amor e a paz.

Só assim poderemos sentir a grandeza do milagre que é a vida.

Nelly Martins


